
leiros querem pagar 
impostos, mas impos-
tos justos, os mesmos 
que o empresário re-
gularizado quer pa-
gar" 

A feira não pode fechar 
José Edmar Cordeiro 

A polêmica sobre a per-
mánência ou não da Feira do 
Paraguai, que coloca em la-
dos opostos os comerciantes 
da cidade e os próprios fei-
rantes, reacendeu a discus-
são sobre o manicômio fiscal 
que existe neste país. Este já 
é um motivo mais do que su-
ficiente para defender a re-
gularização de uma feira de 
sacoleiros em nossa cidade. 

Percebo que os comer-
ciantes, atotdõados com a 
quantidade de impostos e o 
desespero 
com a 
concor-
rência 
desleal 
provocada 
pela feira, 
não enten-
deram a 
necessida-
de de 
união, 
neste mo-
mento, pa-
ra solucio-
nar um 
problema 
que não é 
só de Bra-
sília, mas 
do País in- 

mais ricos), que acabam ar-
cando com todo peso. O as-
salariado gasta de 30 a 50% 
do seu salário com impostos 
diretos e indiretos. É um ab-
surdo. Os empresários con-
correm com o sonegador e 
acabam perdendo esta briga 
na maioria das vezes. Algo 
precisa ser feito. 

O governo federal deu im- 
portante passo neste sentido 
com a corajosa medida pro- 
visória do Imposto Simples, 
que atingiu, inicialmente, 

apenas mi- 
cro e pe- 
quenos 
empresá- 
rios. Acre- 
dito que o 
Simples vai 
ser a prova 
de que a 
redução da 
carga tri- 
butária re- 
presentará 
aumento 
da arreca- 
dação, as- 
sim'como o 
Imposto 
Provisório 
sobre Mo- 
vimenta- 

teiro. Ora, 
a Feira do Paraguai não pode 
ser fechada porque é o sím-
bolo da luta pela simplifica-
ção tributária, da resistência 
contra o caótico sistema tri-
butário nacional. 

Tanto o grito dos comer-
ciantes regularizados, que pa-
gam seus impostos, quanto a 
insistência dos feirantes, são 
derivados da armadilha criada 
pelos tributaristas. O mercado 
informal, como um todo, só 
pode ser considerado um pro-
duto final da malha fiscal. 

Parece até que o sistema 
tributário é tão bem estrutu-
rado que o próprio veneno é 
utilizado como soro pela ví-
tima. O comerciante, como 
se estivesse demánstrando 
os sintomas da picada fiscal, 
delira e aceita o mesmo ve-
neno como solução, É corno 
se criticassem os sácoleiros 
por estes quererem matar a 
cobra. "Não Podem matar a 
cobra pois ela nos dá o soro 
para o veneno". 

Entendo o delírio febril. 
Há anos vejo e participo ati-
vamente da luta dos empre---  
sários braSileiros pela sim-
plificação fiscal. A carga'tri- t 
butária cai sobre uma quan-
tidade pequena de pessoas (-
não necessariamente os 

ção Finan-
ceira (IPMF) foi uma expe-
riência que mostrou o po-
tencial do recolhimento ele-
trônico sobre o consumo. 
Entendo que, num futuro 
breve, teremos a redução da 
carga tributária que tanto 
sonhamos para todos os bra-
sileiros. 

Mas, enquanto isso não 
acontece, é hora de nos unir 
em torno de ideais semelhan-
tes. O objetivo, neste caso dos 
sacoleiros, é o mesmo dos co-
merciantes: a reforma tribu-
tária. Ninguém quer ser con-
siderado sonegador, crimi-
noso. Nem o feirante da Feira 
do Paraguai nem o comer-
ciante que é obrigado a omi-
tir informações fisgjs;pg_rg. 

'póder sobreviver e garantir o - 
emprego de outras pessoas. 

Vejo que é a hora para essa 
união, já que o movimento de 
resistência dos sacoleiros de 
Brasília conseguiu seriSibili-
zar boa parte da sociedade. 
Eles também querem pagar 
impostos, mas impostos jus-
tos, os mesmos que o empre-
sáriõ'regulárizado quer pagar. 

'A.quem interessa o'confii-
o? 

■ José Edmar Cordeiro é deputado 
distrital pelo PSDB e vice-presiden-
te da Câmara Legislativa 


